
'4,nie

-~
,..„:„.,,..

MINISTÉRIO DA FAZENDA

CAIA	 PROCESSO N9 10166.001122/90-03

Seuãoda24 d.C.  Inatç o  de 19  95	 ACÓRDÃO Ng  TO2-29.795

Recurso n9 : g o . 84 3 _ FINSOCIAL FAT. EX : 1986

Recorrente : CONFECÇÕES SCANDALUS JEANS LTDA

Recorrid	 : DRF BRASTLIA-DF

•

Subisí4tíndo a exígEncía Çisacl oAmulada no ptoce44o
matitíz, ígua/ isotte colhe o tecuAo voluntaAío ínteA

po3to no autos do pitoceo que tem pot objeto aut-o-
de ínplaçao laviado poA meta decoAtencía daquele.

Recut4o a que e nega pAovímento.

VíAto4, telatado4 e díAcutído c., pte3ente auto	 de

AecuA3o íntetpo)sto pot CONFECÇÕES SCANDALUS JEANS LTDA.

ACORDAM o)5 Membto4 da Segunda Camata do PAímeíAo Con-

íselho de ContAíbuínte,s, pot unanímídade de voto4, NEGAR ptovímento ao

Aecut3o.

Sala da4 S .2,44, em,g4 dg matço de 1995.
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CARL S EMANUEL ,P' ---S-1nITO-.§ PA/VA-PRESIDENTE E RELATOR

LOUREMBERGR/B- 2 0 NUNES ROCHA-PROCURADOR DA FAZENDA NACIONAL

VISTO EM	 2 8 1/4_..PID, igg5
SESSÃO DE:	 - -"-" '---

Pattícípatam, ainda, do pteente julgamento ois e.g.uínter4 -Con4elheíAo4:

Waldevan Aves de Olíveíta, Mata Cl jlía de AndAade Fígueítedo, UfLu

la Hanen, Jo3E Caio 's Pauello e Jãlío Ce-..at Gomes da Sílva.
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RELATRIO E VOTO

CONSELHEIRO CARLOS EMANUEL DOS SANTOS PAIVA-RELATOR

Ta-4e de tecut4o voluntãtío íntetpo4to, tempe4tíva

mente, pot CONFECOES JEANS LTDA., pe43oa jutídíca írictíta 	 no

C.G.C., 4ob o n g 00.835.843/0001-08, com domícílío ttíbutãtío 	 em

Bta4Ilía-PF, em 03/04/91, com o V.-to de obtet a teotma da 	 decí-

3ÃO ptoetída em ptímeíta íntancía, da qual 	 cíentí“cada em

11/03/91.

exígjmcía 4cal conte4tada teve otígem no auto de

ínPtação de g4. 01/02, medíante o qual con.stítuído de ogl-

cío ctEdíto ttíbutãtío no valot de 100,5515 STNF, em 15/02/90, cot

tepondente ao FINSOCIAL/FATURAMENTO, devído no exetcícío	 de

7986 nele computado o4 juto4 de mota e mu/ta de 50 9ó e 150.

O lançamento em apteço	 meita decott -encía da ação “4

cal /evada a e4eíto na empte4a, telatíva ao ímpo3to 4obte a 	 ten-

da-peA4oa jutídíca, que culmínou com a lavtatuta do auto de	 ,;(1n-

pLação que ttata o ptoce44o n g 10166.001124/90-21.

E4ta Cãmata, ao apteceíat o ptoceo mattíz,	 em

12/04/93, negou ptovímento ao tecuto no4 tetmo4 do ac jtdão	 ng

102-28.046.

Em con4equ jncía, ígual 4oAte colhe o tecut4o apte4en-

tado neAte e_íto decottente, na medída em que não ha ou

atgumento capaze4 de en4ejat, na eispEcíe, conc/u4 j e4 dívetut4.

Ã víAta do expoto e de tudo ma14 que do ptoce440 com,

ta, voto no entdo de ne_	 4 ovímento ao tecut4o.

Bta4 -'lía	 DF., ,24,:jue matço de 1995.
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URU, 	 1,1 I - L DOS SANTOS pA1VA-RELATOR
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